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notas

Novas diretrizes
O Ministério da Saúde aprovou novas diretrizes diagnósticas 
e terapêuticas para o tratamento da leucemia linfoblástica 
aguda cromossoma Philadelphia positivo de adulto 
com mesilato de imatinibe. As diretrizes são de caráter 
nacional e devem ser utilizadas pelas secretarias de Saúde 
dos estados e dos municípios na regulação do acesso 
assistencial, autorização, registro e ressarcimento dos 
procedimentos correspondentes.

Mais de 70 alterações ligadas ao câncer
Nada menos que 74 alterações genéticas, ligadas ao maior risco 
de desenvolvimento de cânceres de próstata, mama e ovário foram 
descobertas por pesquisadores através de varredura no DNA humano. 
Equipes de cientistas de institutos de pesquisa de Europa, Ásia, Austrália 
e Estados Unidos acreditam que a nova informação auxiliará os médicos 
no cálculo de risco individual do desenvolvimento do câncer antes do 
surgimento de qualquer sintoma. Os estudos compararam os códigos 
genéticos de mais de 100 mil pacientes com esses tipos de câncer a um 
número igual de pessoas saudáveis.

Oncologia Pediátrica
Contribuir para políticas públicas que garantam um atendimento 
integral, eficiente e de qualidade para crianças e adolescentes 
com câncer é um dos objetivos do Fórum de Oncologia 
Pediátrica do Rio de Janeiro, promovido pelo Instituto 
Desiderata, em parceria com instituições corresponsáveis pela 
política Unidos pela Cura, em agosto. Com a participação de 
palestrantes nacionais e internacionais, o evento trará à tona 
discussões que possam contribuir para a organização da rede 
de atenção ao câncer infantojuvenil. O evento é voltado para 
profissionais de saúde em geral, estudantes do último período 
de Medicina, residentes de pediatria, gestores públicos e 
demais interessados. As inscrições custam entre R$ 30 e R$ 100 
e podem ser feitas pelo site www.foprio.org.br.

www.foprio.org.br
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Próstata: revisão internacional
Prostate Cancer - An International Consultation on Prostate 
Cancer, publicação internacional com a chancela da sociedade 
internacional de urologia e do international consensus on 
urological diseases, contou com a coautoria do oncologista 
clinico do INCA Daniel Herchenhorn. Ele é membro do comitê 
da ICUD e foi o único sul-americano convidado a participar 
como coautor do livro que servirá como referência para 
tratamento da doença. A publicação é uma extensa revisão 
sobre câncer de próstata, com participação dos maiores 
especialistas no assunto.

Acupuntura após cirurgia de mama
Pesquisa inédita conduzida na Universidade Estadual de 
Campinas comprovou que a acupuntura pode combater 
complicações decorrentes de cirurgias para retirada do 
câncer de mama, diminuindo, até mesmo, o tempo de 
recuperação de males como a falta de mobilidade dos 
membros superiores e o linfedema (inchaço nos braços e 
pescoço provocado por má circulação). A pesquisadora 
Michele Alem, da Faculdade de Ciências Médicas, mostrou, 
em sua tese de doutorado, que o método ajuda a combater 
essas sequelas mais rápido do que a medicina convencional. 
“Houve melhora significativa nas limitações de amplitude de 
movimento de ombro, bem como no grau do linfedema, após 
o sexto mês de terapia com acupuntura”, relata.

Prevenção do câncer 
feminino nas Américas
O projeto Câncer em mulheres: um 
compromisso de todos para salvar vidas 
é a nova iniciativa multissetorial, difundida 
pela Organização Pan-Americana de 
Saúde/Organização Mundial da Saúde 
(Opas/OMS), para a prevenção e o 
controle dos cânceres de colo do útero 
e de mama nas Américas. A ação é uma 
aliança de organizações público-privadas 
que promoverá capacitações nos serviços 
de saúde para detecção, diagnóstico, 
tratamento e cuidados paliativos. São diagnosticados a cada ano nas Américas mais de 80.710 novos casos de 
câncer de colo do útero e 320.400 de câncer de mama.

Gestantes Mulheres no período
pós-parto (até 45 dias)

Crianças de 6 meses
a menores de 2 anos

Pessoas com 60 anos ou mais Portadores de
doenças crônicas

Fique atento ao período de vacinação contra 
a gripe. Neste ano, mulheres no período 
pós-parto, até 45 dias, e os portadores de 
doenças crônicas também serão vacinados.
E atenção, os doentes crônicos precisam 
levar uma prescrição médica no dia da 
vacinação. Procure um Posto de Vacinação 
e proteja-se.

Vacinação para quem precisa de mais proteção.
Um direito seu assegurado pelo SUS.

@PNI_MS /ProgramaNacionaldeImunizacoes

Melhorar sua vida, nosso compromisso.

Secretarias Estaduais
e Municipais de Saúde


